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DEVOÇÃO MARIANA NA IDADE MÉDIA ATRAVÉS DA ARTE DE GIOTTO: ADORAÇÃO DOS 

REIS MAGOS E EPIFANIA 

 

DEVOTION MARIANA IN THE MEDIEVAL AGE THROUGH THE GIOTTO ART: “ADORATION 

OF THE MAGI” AND “EPIPHANY” 

Jacqueline Rodrigues Antonio – lili240386@yahoo.com.br1 

 

RESUMO: O objetivo desse trabalho é fazer um estudo sobre a Devoção Mariana da 
sociedade dos séculos XIII e XIV, fazendo uso do recurso imagético. Analisamos dois 
quadros de Giotto: o primeiro, a Adoração dos Reis Magos, pintado entre 1302 e 1306, o 
segundo, a Epifania, pintado nos anos de 1320. Ambos tratam do mesmo tema, 
apresentando a imagem da Virgem Maria e a visita dos Magos. As leituras são, no entanto, 
radicalmente distintas, apontando para a mudança do estilo de pinturas religiosas no 
medieval, das figuras paradas do bizantino às figuras com expressões marcantes de Giotto. 
As diferenças são compreendidas no quadro das mudanças no universo religioso expressas 
nas inovações artísticas do período, de que se faz exemplo marcante a obra de Giotto. 

PALAVRAS-CHAVE: Idade Média – Giotto – Devoção – Arte Gótica 

ABSTRACT: The objective of this work is to make a study on the Devotion Mariana of the 
society of centuries XIII and XIV, making use of the imagistic resource. We analyze two 
pictures of Giotto: the first one, Adoration of the Magi, painted between 1302 and 1306, 
as, Epiphany, painted in the years of 1320. Both the same deal with subject, presenting 
the image of the Virgin Maria and the visit of the Magi. The readings are, however, 
radically distinct, pointing with respect to the change of the religious painting style in the 
medieval one, of the figures stops of the byzantine to the figures with striking expressions 
of Giotto. The differences are understood in the picture of the changes in the religious 
universe express in the artistic innovations of the period, of that if the workmanship of 
Giotto makes striking example. 
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1 Universidade Estadual de Londrina. Graduanda no curso de História com habilitação em Licenciatura. Bolsista 
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INTRODUÇÃO 

As imagens “exprimem e comunicam sentidos, estão carregadas de 

valores simbólicos” (SCHMITT, 2007: 11) o que as tornam importantes no estudo de uma 

sociedade, passada ou presente, e neste trabalho elas são essenciais. Percebemos na Idade 

Média uma ascensão da Devoção Mariana, cresce a analogia entre os fiéis para com esta 

figura marcante na História do Cristianismo, e é através da Arte Bizantina que temos 

diversos quadros dedicados à Theotokos, a Mãe de Deus, título dado pela tamanha 

proximidade dos fiéis para com Maria. Giotto, um dos representantes da Arte Gótica na 

península itálica, em suas obras apresenta uma mudança na forma de retratar as passagens 

e as figuras bíblicas, nelas, Giotto colocou emoções humanas, e incluindo o observador, 

provocando a sensação de estarem no momento em que a cena aconteceu. A obra 

comprovada de Giotto são os afrescos da Capela Arena, em Pádua, que foi encomendada 

por Scrovegni e dedicada à Virgem. 

 Na sociedade medieval há várias representações da devoção à Maria, 

dentre elas, a poesia de François Villon, francês, que escreveu o poema abaixo2, ditos pela 

boca de sua mãe. Deste poema também podemos tirar o sentimento que a população 

daquela época, e muitas hoje, têm ao deparar-se com as imagens nas Igrejas, provocando 

alivio em alguns casos e terror em outros: 

 

“Eu sou mulher, anciã quase indigente, 

Que nada sei, sem letras, ademais. 

No mosteiro a que vou, em cor fulgente 

O Céu vejo com harpas e corais, 

E o Inferno, no qual fervem os mortais: 

Um ilumina, o outro me apavora. 

Dai-me essa luz, alta Deusa e Senhora 

A quem devem cristãos encarecer 

Cheios de fé, sem logro e sem demora: 

Vou nesta fé viver e perecer.” (VILLON, 2000: 178-181) 

 

Neste poema é um exemplo, da época, da importância da imagem para a 

devoção, sendo muitas vezes de passagens das Sagradas Escrituras, ou de elementos 

construídos no imaginário medieval, como a visão do paraíso, inferno e purgatório.  

                                            
2 François Villon (1431-?) “Balada para rezar a Nossa Senhora” 
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Na Idade Média, um contexto que desperta para a Devoção Mariana, está 

muito presente na iconografia bizantina, nas imagens de Theotokos como a Madona de 

Vladimir3, auxiliam na devoção. Maria torna-se a pessoa a quem se recorre quando mais 

precisa, e que ela vai cuidar e proteger dos fiéis, como ela cuidou e protegeu o seu Filho. 

 

Quanto ao artista que pintou as obras em questão, Giotto, primeiramente 

tinha o seu nome relacionado a um mito de um pintor com aptidões extraordinárias para a 

época em que viveu. Muitas das lendas que rondam a sua figura, como do primeiro 

encontro de Giotto com Cimabue, estão no livro de Giorgio Vasari (1511–1574), “Vidas dos 

mais Eminentes Pintores, Escultores e Arquitetos”, e coloca-o como “Pai do 

Renascimento”. Muitas dessas histórias foram baseadas em tradições locais, na Florença, e 

nos Commentarii de Lorenzo Ghilberti. 

O que podemos relatar mesmo sobre Giotto é que ele pertenceu a um 

período de transformações, tendo como referencial o surgimento do pensamento 

humanista, o que pode ter o influenciado muito. Ao encontrar algumas citações sobre 

Giotto em algumas obras literárias humanistas, como em Dante Alighieri, “A Divina 

Comédia”, e de Giovanni Boccaccio, “Decamerão”, nos mostra a importância de Giotto no 

Humanismo italiano, vejamos uma citação: 

 

“possuidor de talento de tão elevada excelência, (...) de que obtivesse, 
com estilo, com pena, ou com pincel, a reprodução tão fiel, a ponto de já 
não parecer idêntica,  

                                            
3 O rosto de Jesus criança junto ao de sua mãe, já no século XII demonstra emoções humanas aos ícones 

bizantinos. Conhecida também como Theotokos de Vladimir (Θεοτόκος του Βλαντιμίρ em grego e 

Владимирская Богоматерь em russo) é também protetora da Rússia. Atualmente há muitas cópias dela. 
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 (...) se perceber que o sentido da vista, dos homens, se ilude, julgando 
objeto real o que, na verdade, somente está pintado. Deste modo Giotto 
devolveu à luz aquela arte que, desde muitos séculos atrás, fora 
enterrada (...)” (BOCCACCIO, 1996: 435) 

 

No rastro sobre quem foi o pintor Giotto, nos deparamos com a Igreja de 

São Francisco, em Assis, tendo sido o Pior da Ordem Franciscana, Giovanni Murrovalle, 

encomendado a Giotto a fazer alguns afrescos, mas a grande obra de Giotto foi a Capela 

de Arena, encomendada por Enrico Scrovegni, em que se encontram várias cenas do 

Primeiro Testamento, cenas tiradas de Apócrifos do Primeiro Testamento e da tradição 

devocional popular, contando também com a personificação das virtudes, teologais e 

cardiais4, e dos pecados capitais, ou vícios5, e consta também nos ícones a serem 

estudados. 

Na Capela da Sagrada Virgem Maria da Caridade, mais conhecida como 

Capela Scrovegni, por causa do seu encomendador, Enrico degli Scrovegni, ou ainda Capela 

de Arena, por ter sido construída onde ficava uma arena romana, encontra-se um belo 

conjunto de afrescos, que segundo Wolf: “Que tenha sido Giotto o arquitecto da capela, 

como é referido por vezes, é muito duvidoso. Os frescos que contém, no entanto, são dele. 

Foram louvados como sendo pertencendo à sua obra pelo cronista Riccobaldo, em 

1312/13.” (Wolf, 2007: 33). Para melhor explicar como que essa Capela foi concebida, 

vamos às palavras de Jacques Le Goff: 

 

“A usura. Que fenômeno oferece, mais do este, durante sete séculos no 
Ocidente, do século XII ao século XIX, mistura tão explosiva de economia e 
de religião, de dinheiro e de salvação? Trata-se de figura de uma longa 
Idade Média, na qual os homens novos eram esmagados sob os símbolos 
antigos, a modernidade dificilmente consegui abrir caminho entre tabus 
sagrados, e os artifícios enganadores da história consideravam a repressão 
exercida pelo poder religioso um instrumento do sucesso terrestre.” (LE 
GOFF, 2007: 11) 

 

                                            
4 Virtudes cardeais: Sb 8,7 – “As virtudes são seus frutos; ela ensina a temperança e a prudência, a justiça e a 

fortaleza, que são na vida, os bens mais úteis aos homens.”. Virtudes teologais: 1Cor 13, 13 – “Agora, portanto, 

permanecem fé, esperança, caridade, essas três coisas. A maior delas, porém, é a caridade.” (Bíblia de 

Jerusalém. São Paulo: Editora Paulus, 2003.) 

Giotto os colocou assim: Virtudes – Prudência, Coragem, Temperança, Justiça, Fé, Caridade e Esperança. 

 
5 Os vícios “(...) São o orgulho, a avareza, a inveja, a ira, a impureza, a gula, a preguiça ou acídia.” (Catecismo 

da Igreja Católica. Edição típica vaticana. São Paulo: Edições Loyola, p. 500, 2000.) 

Giotto os colocou assim: Vícios – Loucura, Inconstância, Ira, Injustiça, Idolatria, Inveja, Desespero. 
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Com o trecho de A bolsa e a vida dá para expor bem o contexto em que a 

Capela de Arena foi construída, no início do século XIV. Tendo Reginaldo degli Scrovegni 

juntado uma considerável fortuna, e, segundo Dante Alighieri, está no inferno por sua má 

conduta em sua vida, pois Dante reconhece o brasão da família Scrovegni na bolsa em seu 

pescoço, deixa para seu filho, Enrico degli Scrovegni, a construção de um palácio na antiga 

arena romana em Pádua. Porém, além de construir o palácio, Enrico quis absolver as 

culpas do pai, construindo perto uma Capela. De acordo com Wolf, “Giotto também era 

usurário – não tinha escrúpulos para cobrar a pobres artesãos a quem alugava 

equipamentos com juros de 120%!” (Wolf, 2007: 30). 

Como percebemos ao lermos o livro A bolsa e a vida, Le Goff explicita o 

pensamento do homem medieval sobre a usura através de textos bíblicos e documentos de 

padres da Igreja, que são as bases do que é ou não usura. Num deles, Jacques Le Goff 

coloca que “usura é tudo aquilo que se pede como pagamento de um empréstimo que 

esteja além do próprio bem emprestado” (LE GOFF, 2007: 31), e Giotto ao “(...) cobrar 

uma mensalidade equivalente a uma taxa de juros anual de 120%, (...)” segundo os 

registros dos arquivos estatais de Florença, “(...) enquanto 50% é a norma (...)” (Wolf, 

2007: 93), estava indo contra ao que regia na época. 

Na Capela de Arena, Giotto pintou de forma alegórica, seguindo o 

pensamento teológico vigente naquela época, a exemplo, a parte dos vícios e virtudes, que 

foram planejados, e pintados como está nessa primeira definição: “Os vícios podem ser 

classificados segundo as virtudes que contrariam, ou ainda ligados aos pecados capitais que 

a experiência cristã distinguiu seguindo S. João Cassiano e S. Gregório Magno. (...)” 

(CATECISMO, 2000: 499-500) 

E alegórico também no sentido da qual foi escrita a Bíblia, com 

simbologias e significados, como o significado dos três presentes dado à Jesus que podem 

“(...) ouro, incenso e mirra (...)” as “Riquezas e perfumes da Arábia (...)” ou ainda “(...) 

Para os Padres da Igreja simbolizam a realeza (o ouro), a divindade (o incenso) e a paixão 

(a mirra) de Cristo. (...)” (Bíblia, 2003: 1705). Percebem-se ainda uma alegoria, do tipo de 

o que a pessoa deve crer. 

Ao observarmos certa imagem, temos figuras humanas, e animais, que, 

com exceção a um que olha para os animais, estão voltados para um bebê, um até beija-

lhes os pés. Ao lado há uma figura alada que segura um objeto, e observa a cena com um 

leve sorriso, e também, como ela, há mais duas figuras que seguram, cada uma, um 

objeto, juntamente com elas, há mais outras cinco figuras do primeiro plano, que têm um 

alo dourado em torno de suas cabeças. O bebê, que é segurado por uma figura humana 40
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feminina, um homem e outra figura estão debaixo de uma estrutura de madeira, ao fundo 

tem-se uma espécie de pedra que parece cair e deixando uma calda por onde ela deve ter 

passado e bem atrás desta cena há uma montanha que parece quase ser tocada pela 

pedra. O afresco intitulado “Adoração dos Reis Magos”, se encontra na Capela Arena, e faz 

parte da série que tem como tema: “A História da vida e da Paixão de Jesus Cristo”. Este 

afresco foi pintado diretamente na parede, com a argamassa ainda úmida. 

A este afresco percebesse muitas semelhanças com o Evangelho de são 

Mateus6, o que pode ter sido sua inspiração. Como vemos em todas as pinturas 

contemporâneas, os trajes são tal como era na época e na região que o artista viveu, sem 

perspectiva de que há esse tipo de mudança, seja ela temporal ou geográfica. Vê-se que 

são José aparece idoso e tranqüilo observando a cena do beijo ou está simplesmente de 

olhos fechados, pois, enfim, encontrou o Salvador do mundo. Quando um dos apoios do 

abrigo encontra o rosto do anjo atrás de Maria, fica mais claro, translúcido. O que mais 

chama atenção para essa cena é tridimensionalidade das figuras, a tranqüilidade que 

exprimem neste momento, o que podemos considerar o estilo iconográfico de Giotto. 

Ao observamos outra imagem que está em um pequeno quadro, de apenas 

45,1 x 43,8, nela também há figuras humanas, aladas, só que agora voando e animais. O 

centro continua sendo o bebê, tendo até os animais querendo ver-lo. A figura feminina 

agora está deitada, em baixo de uma estrutura de madeira e ao fundo há uma montanha, e 

nela uma estela estilizada, e enquanto uma figura masculina, que deixa sua coroa no chão, 

segura o bebê, a outra parece cuidadosa, há mais duas figuras, que seguram, cada uma, 

um objeto, observam a cena, juntamente com uma alada ao fundo, com olhar caridoso. Ao 

fundo, no canto esquerdo, chama a atenção duas figuras vestidas com hábitos, parecendo 

franciscanos, uma até parece que um conversa com uma das figuras aladas. Outras figuras 

aladas parecem agradecer pelo o que eles estão presenciando. Este é o quadro “Epifania”, 

e faz parte do conjunto de pequenos quadros com temas cristológicos, pode ter vindo de 

um dos quatro retábulos pintado por Giotto na Igreja de Santa Croce, o estilo que é usado 

aqui é bem parecido com a dos afrescos feitos nesta mesma Igreja. Este quatro encontra-

se atualmente no Museu Metropolitano de Arte de Nova Iorque. A técnica utilizada é a 

têmpera sobre madeira e ouro terreno. 

                                            
6 Mt 2, 1-12 – 1Tendo Jesus nascido em Belém da Judéia, no tempo do rei Herodes, eis que vieram magos do 
Oriente a Jerusalém, 2perguntando: “Onde está o rei dos judeus recém-nascido? Com efeito, vimos sua estrela 
no seu surgir e viemos homenageá-lo”. (...) 7Então Herodes mandou chamar secretamente os magos e procurou 
certificar-se com eles a respeito do tempo em que a estrela tinha aparecido. (...) E eis que a estrela que eles 
tinham visto no céu surgir ia a frente deles até que parou sobre o lugar onde se encontrava o menino. 10Eles, 
revendo a estrela, alegraram-se imensamente. 11Ao entrar na casa, viram o menino com Maria, sua mãe, e, 
prostrando-se, o homenagearam. Em seguida, abriram seus cofres e ofereceram-lhe presentes: ouro, incenso e 
mirra. (...) 

41



Anais 
II Encontro Nacional de Estudos da Imagem                                 12, 13 e 14 de maio de 2009 • Londrina-PR 

7 
 

Vemos entre este quadro e o Evangelho de são Lucas7, muitas 

semelhanças, exceto pelo fato de que o evangelista cita pastores e aqui Giotto coloca os 

Magos. O que a primeira vista mais chama a atenção ou causa estranheza, são as duas 

figuras no canto superior esquerdo, parecendo ser frades franciscanos, talvez pela 

convivência que Giotto teve com eles, ou pode ter sido encomendado por eles. Um deles 

parece segurar um objeto com a mão direita e com a outra faz uma indicação de que esta 

conversando com um dos anjos, que o aponta, o outro parece está dando água para o 

animal que está em seus pés.  

Nossa Senhora está com manto escuro, num ambiente em vermelho e está 

deitada. São José aqui é jovem, e é ele que recebe os presentes. O Mago ajoelhado, 

provavelmente Gaspar, não tem seu rosto revelado e ele aqui segura o menino Jesus, como 

que o admirando e sua coroa também está no chão. Os outros Magos, somente observam a 

cena prestes a dar os seus presentes8. Dos quatro anjos, o que está no canto superior 

direito chama a atenção por ser o único a estar observando o transcorrer da cena, 

enquanto os outros dois parecem louvar a Deus pelo acontecido. A estrela é quase que 

estilizada, um brilho. Há também em cena quatro outros animais de pequeno porte, que 

cercam Jesus, e parecem que também querem vê-lo. 

                                            
7 Lc 2, 1-20 – (...) 4Também José subiu da cidade de Nazaré, na Galiléia, para a Judéia, à cidade de Davi, 
chamada Belém, por ser da casa e da família de Davi, 5para se inscrever com Maria, desposada com ele, que 
estava grávida. 6Enquanto lá estavam, completaram-se os dias para o parto, 7e ela deu à luz seu filho 
primogênito, envolveu-o em faixas e reclinou-o numa manjedoura, porque não havia lugar para eles na sala. 
8Na mesma região havia uns pastores que estavam nos campos e que durante as vigílias da noite montavam 
guarda a seu rebanho. 9O Anjo do Senhor apareceu-lhes (...) 10O Anjo, porém, disse-lhes: “Não temais! Eis que 
vos anuncio uma grande alegria, que será para todo o povo: 11Nasceu-vos hoje o Salvador, que é o Cristo-
Senhor, na cidade de Davi. 12Isto vos servirá de sinal: encontrareis um recém-nascido envolto em faixas deitado 
numa manjedoura”. (...) 16Foram então às presas, e encontraram Maria, José e o recém-nascido deitado na 
manjedoura. 17Vendo-o, contaram o que lhes fora dito a respeito do menino; (...) 19Maria, contudo, conservava 
cuidadosamente todos os acontecimentos e os meditava em seu coração. (...) 
8 “(...) e ofereceram-lhe presentes: ouro, incenso e mirra (...)” “Riquezas e perfumes da Arábia (Jr 6,20; Ez 
27,22). Para os Padres da Igreja simbolizam a realeza (o ouro), a divindade (o incenso) e a paixão (a mirra) de 
Cristo. (...)” Texto e rodapé da Bíblia de Jerusalém. São Paulo: Editora Paulus, p.1705, 2003. 
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Adoração dos Reis Magos 

 
Epifania 
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CONCLUSÃO 

 

Portanto, este trabalho foi sobre a Devoção Mariana na Idade Média, 

durante a segunda metade do século XIII e a primeira metade do século XIV, sendo vista 

através dos ícones de Giotto, que mostrou, além do início de uma arte que aproximava as 

personagens bíblicas dos observadores, uma sociedade em transformação, que cada vez 

mais sai do campo e vai para a cidade, e um elemento-chave para entender a obra de 

Giotto é o Humanismo, que ganhando mais força, há age numa significativa mudança de 

mentalidade. Na análise das obras de Giotto, Adoração dos Reis Magos e Epifania, 

percebemos que retrata o mesmo tema, mas feitas, em épocas diferentes. Ressalto 

também que com o significado que as imagens têm para o homem medieval, que era uma 

mediação entre o visível e o invisível, estas duas imagens produzidas por Giotto são 

representações do imaginário daquela sociedade, neste caso, a figura de Maria, e a sua 

presença e importância na História da salvação, e a visita dos reis Magos, o mundo que vai 

venerar o Filho de Deus encarnado. O valor que damos a arte do medievo precisa ser 

diferenciada da arte que conveniamos chamar de “renascimento”, pois de uma para outra 

o foco mudou, e deve-se valorizar cada arte no contexto em que era foi produzida, com a 

importância que ela tinha para aquela sociedade, e para a sociedade medieval o que tinha 

valor era a busca pelo Divino, e a grande parte da produção artística medieval busca isso. 
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